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RESUMO

A piscicultura brasileira vem apresentando crescimento significativo, com aumento de 40%
na produção nacional entre 2014 e 2024. Apesar desse avanço, as espécies nativas
neotropicais ainda enfrentam desafios, especialmente na reprodução, devido à carência de
tecnologias adequadas e à dificuldade em replicar condições ambientais naturais de piracema
em ambiente controlado. Entre essas espécies, destaca-se o lambari-do-rabo-amarelo
(Astyanax lacustris), um peixe de ampla distribuição e importância econômica, utilizado tanto
para consumo quanto como isca viva. Sua prasticidade reprodutiva e desova parcelada
tornam-no um modelo interessante para estudos reprodutivos em sistemas controlados. O
presente estudo teve como objetivo avaliar as características seminais de machos de A.
lacustris mantidos em dois sistemas de cultivo: tecnologias de bioflocos (BFT) e recirculação
aquícola (RAS). O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Piscicultura da
UFMS, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições por tratamento.
Foram analisadas variáveis biométricas (comprimento padrão, comprimento total e peso final)
e reprodutivas (volume de sêmen, peso de gônadas vazias, motilidade espermática e número
de espermatozoides), sendo os dados submetidos ao teste t no software SAS. Os resultados
indicaram ausência de diferenças estatísticas significativas (P>0,05) entre os sistemas para
todas as variáveis analisadas. Assim, conclui-se que a tecnologia de bioflocos, na
concentração de 20 mL L⁻¹ de sólidos sedimentáveis, mantém condições fisiológicas e
reprodutivas semelhantes às do sistema RAS, representando uma alternativa sustentável e
viável para o cultivo e reprodução de Astyanax lacustris em ambiente controlado.

Palavras-chave: bioflocos; lambari-do-rabo-amarelo; reprodução induzida; sistemas de
cultivo; qualidade seminal.
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ABSTRACT

Brazilian fish farming has shown significant growth, with a 40% increase in national
production between 2014 and 2024. Despite this progress, native Neotropical species still face
challenges, especially in reproduction, due to the lack of appropriate technologies and the
difficulty of replicating natural spawning conditions (Piracema) under controlled
environments. Among these species, the yellowtail lambari (Astyanax lacustris) stands out for
its wide distribution and economic importance, being used both for human consumption and
as live bait. Its reproductive practicality and fractional spawning make it an interesting model
for reproductive studies in controlled systems. The present study aimed to evaluate the
seminal characteristics of A. lacustris males maintained in two aquaculture systems: biofloc
technology (BFT) and recirculating aquaculture systems (RAS). The experiment was
conducted at the Experimental Fish Farming Station of the Federal University of Mato Grosso
do Sul (UFMS), in a completely randomized design, with four replicates per treatment.
Biometric variables (standard length, total length, and final weight) and reproductive variables
(semen volume, empty gonad weight, sperm motility, and sperm count) were analyzed.
Datawere subjected to a t-test (p<0.05) using SAS software. The results indicated no
significant differences (p>0.05) between systems for any variables analyzed. Conversely,
reproductive variables such as sperm motility and semen volume exhibited high variability
(CV > 100%). Thus, it can be concluded that the biofloc technology at a concentration of 20
mL L⁻¹ of settleable solids maintains physiological and reproductive conditions similar to
those observed in the RAS system, representing a sustainable and viable alternative for the
cultivation and reproduction of Astyanax lacustris under controlled conditions.

Keywords: biofloc; yellowtail lambari; induced reproduction; aquaculture systems; seminal
quality.
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1.INTRODUÇÃO

A produção de peixes no Brasil tem apresentado crescimento expressivo nas

últimas décadas, passando de 579 mil toneladas em 2014 para 968 mil toneladas em 2024

(Peixe BR, 2025), o que representa um aumento de aproximadamente 40% em dez anos.

Embora esse avanço evidencie o potencial produtivo do setor aquícola nacional, ele não

tem ocorrido de forma equitativa entre as diferentes categorias de cultivo. Os peixes

neotropicais sul-americanos, representados por espécies nativas de elevada importância

econômica e ecológica, ainda enfrentam entraves significativos na cadeia produtiva. A

carência de pacotes tecnológicos adequados voltados para essas espécies têm impactado

negativamente os índices produtivos, resultando em uma redução de 1,81% na produção

nos últimos anos (Peixe BR, 2025).

As principais espécies de interesse comercial de água docr são caracterizadas como

peixes que necessitam realizar a Piracema para se reproduzir naturalmente, e entre os

principaisd desafios da piscicultura de esppécies nativas destaca-se a reprodução,

sobretudo nessas espécies reofílicas ou migratórias, que dependem de condições

ambientais específicas para iniciar o processo de maturação gonadal e liberação de

gametas. Na região Neotropical, espécies de peixes que realizam longas migrações

concentram seu período reprodutivo entre a primavera e o verão, sendo observado

comportamentos reprodutivos mais intensos, correspondentes aos estímulos ambientais

correlacionados ao período das cheias, entre os meses de novembro a janeiro (Gonçalves et

al., 2006; Boncompagni Junior et al., 2013; Nunes et al., 2015).

A reprodução dos peixes nativos ocorre em períodos marcados por mudanças

ambientais como chuvas mais intensas, temperatura elevada (Reynalte-Tataje et al., 2012),

além de alterações na condutividade da água e aumento do nível e do fluxo dos rios

(Welcomme, 1979; Vazzoler, 1996; Fernandes et al., 2009), variáveis que desencadeiam a

migração rio acima e, conjuntamente, atuam sobre o sistema endócrino dos animais,

permitindo a síntese e liberação de hormônios que atuam nas gônadas e possibilitam o

aparecimento de espermatócitos nos machos e o desenvolvimento da vitelogênese dos

oócitos nas fêmeas, permitindo, assim, a reprodução dos indivíduos mais aptos em

ambiente natural (Dufour et al., 2000).

Entre as espécies de importância nacional, o lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax

lacustris) possui boa aceitação no mercado, visto que sua demanda comercial é para

consumo humano como petisco e como isca para pesca esportiva (Valladão et al., 2018).
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Por vez, essa espécie pertence à família Characidae, é uma espécie amplamente distribuída

na Bacia do Alto Rio Paraná (Langeani et al., 2007), possui pequeno porte e hábito

alimentar onívoro, realiza migrações em curta distância (Graça & Pavanelli, 2007), atinge

a maturidade sexual precocimente, por volta dos quatro meses de idade e é comumente

encontrada em rios e reservatórios da região (Orsi et al., 2004).

Devido à considerável praticidade reprodutiva dessa espécie, a desova ocorre de

forma parcelada, uma vez que os indivíduos apresentam capacidade de manter a

vitelogênese durante todo ano, demonstrando fácil adaptação em habitats lóticos ou

lênticos (Orsi 2010). Essa estratégia reprodutiva permite que a espécie deixe uma elevada

quantidade de descendentes durante o ano todo, compensando a alta taxa de predação por

outras espécies (Vidotto-Magnoni, 2009). A reprodução induzida foi implementada para

espécies de lambari com o intuito de garantir um tamanho padrão, melhorar o

planejamento reprodutivo, atender a demanda comercial, e otimizar a produção (Porto-

Foresti et al., 2005; Gonçalves et al., 2014).

Devido à ampla gama de peixes neotropicais, replicar integralmente todas as

condições naturais em unidades de piscicultura é inviável, tanto pelas limitações

tecnológicas quanto pela complexidade das dinâmicas dos ecossistemas naturais e pelas

respostas biológicas frenquentemente imprevisíveis. Entretanto, com o avanço das

pesquisas, têm sido desenvolvidas técnicas de indução hormonal, possibilitando o cultivo

de espécies reofílicas (Murgas et al., 2012), ainda assim, não há pleno domínio sobre a

reprodução de espécies nativas, visto que os protocolos hormonais disponíveis muitas

vezes não são eficazes e, em várias circunstâncias, resultam na mortalidade dos peixes. Por

outro lado, a escassez de informações referentes aos sistemas de produção voltados para a

fase reprodutiva dessas espécies tem comprometido o desenvolvimento do setor, tornando

imprescindível avaliar e desenvolver sistemas que atendam às necessidades dessas etapas

(Senar, 2017).

Além disso, uma das principais vertentes para o aprimoramento de sistemas

intensivos de produção aquícola está centrada na redução do uso de recursos hídricos para

renovação e manutenção da qualidade da água, bem como na mitigação da emissão de

efluentes gerados pela atividade, visto que as águas desses sistemas tradicionais deságuam

diretamente em rios e córregos, sem tratamento prévio (Sipaúba-Tavares et al., 2002). A

tecnologia de bioflocos (BFT) destaca-se como uma alternativa promissora para uma

produção aquícola mais eficiente e ambientalmente sustentável (Ekasari; Maryam; 2012).
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Essa técnica baseia-se na interação sinérgica entre microrganismos e os organismos

aquáticos cultivados, promovendo simultaneamente a melhoria da qualidade da água e a

geração de proteínas de alto valor nutricional dentro do próprio sistema produtivo

(Mugwanya et al., 2021).

Na BFT, distinguem-se duas grandes categorias de bactérias: as heterotróficas e as

quimioautotróficas. As bactérias heterotróficas utilizam a amônia como fonte de nitrogênio

juntamente com um carboidrato como fonte de carbono para gerar biomassa bacteriana,

sendo responsáveis pela decomposição da matéria orgânica presente no meio. Já as

bactérias quimioautotróficas, entre as quais se destacam os grupos nitrificantes, oxidam

amônia em nitrito (como as do gênero Nitrosomonas) e em seguida nitrito em nitrato

(como as do gênero Nitrobacter), completando assim a nitrificação (Manah., et al 2017).

Por outro lado, a BFT depende de aeração constante para que a qualidade de água

permaneça estável e mantenha os flocos sejam mantidos em suspensão, uma vez que a

comunidade microbiológica presente no sistema é aeróbica e dependem do oxigênio

dissolvido para realizar a decomposição de resíduos orgânicos (Mungwanya et al, 2021;

Hargreaves, 2015).

Entretanto, a tecnologia de bioflocos tecnologia reduz o consumo hídrico e,

consequentemente, minimiza os riscos de impactos ambientais. Além disso, o sistema

proporciona maior produtividade — podendo atingir valores de 10 a 20 vezes superiores

aos observados em sistemas semi-intensivos (Emerenciano et al., 2013) — e reduz os

custos com alimentação, uma vez que o meio é composto por uma ampla diversidade de

microrganismos vivos, como bactérias heterotróficas, fitoplâncton e zooplâncton, os quais

podem conter até 50% de proteína bruta (PB), contribuindo significativamente para a

nutrição dos organismos cultivados (Emerenciano et al., 2017). Nesse sentido, o presente

estudo tem como objetivo avaliar as características seminais de do lambari-do-rabo-

amarelo (Astyanax A. laustris) mantidos em sistema de bioflocos (BFT). Os resultados

desta pesquisa poderão elucidar os efeitos dessa tecnologia sobre as características na

qualidade seminal dos peixes cultivados em BFT, em comparação com aqueles mantidos

no sistema de recirculação aquícola (RAS), visando sua aplicação no manejo de

reprodutores e subsidiando a adoção do BFT no cultivo da espécie.



12

2.METODOLOGIA

2.1 Local do experimento

O projeto foi conduzido na Estação Experimental de Piscicultura da Universidade

Federal de Mato Grosso do Sul, localizada na Cidade Universitária em Campo Grande, Mato

Grosso do Sul, Brasil. Todos os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê

de Ética no uso de animais da UFMS (CEUA 1.083/2019).

2.2 Procedência e período adaptativo

Foram coletados 100 exemplares de machos de lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax

lacustris) provenientes da Fazenda Escola da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul,

localizada no município de Terenos (latitude 20°26′34.31″ S, longitude 54°50′27.86″ W). Os

peixes foram alocados em tanques de contenção de 1m3 durante um período adaptativo de 30

dias e posteriormente transferidos para as unidades experimentais, previamente ao período

reprodutivo da espécie, e mantidos por um período adaptativo de sete dias.

2.3 Unidades experimentais e manutenção

Foram utilizadas oito unidades experimentais em delineamento inteiramente

casualizado, sendo avaliado dois tratamentos (sistemas de cultivo): (i) tecnologia de bioflocos;

e (ii) sistema de recirculação aquícola (RAS), utilizado como grupo controle. Para cada

tratamento foram utilizadas quatro repetições. As unidades experimentais foram compostas de

caixas de 30 litros (40 cm de comprimento; 30 cm de largura; 25 cm de altura), nas quais

foram alocados dez machos em cada repetição ( Figura 1).

O período experimental teve duração de trinta dias, sendo, ao final, realizadas as

análises dos parâmetros reprodutivos dos machos de Lambari-do-rabo-amarelo em dois

diferentes sistemas de cultivo: (i) tecnologia de bioflocos (BFT); e (ii) sistema de recirculação

aquícola (RAS), utilizado como grupo controle. Na tecnologia de bioflocos, foi aplicado um

tratamento correspondente a concentração de 20 mL L-1 de sólidos sedimentáveis.

Para a formação de bioflocos foi utilizado melaço líquido como fonte de carbono na

proporção 20:1 (C:N). Após a estabilização do sistema a proporção foi ajustada para 6:1

(C:N); para o sistema RAS foi necessário prévia maturação do filtro; utilizou-se um soprador

responsável pela condução de oxigênio através de um sistema de encanamento, adaptado com

mangueiras de silicone e reguladores individuais de fluxo para cada caixa, garantindo a

aeração por meio de mangueiras porosas de 15 cm instaladas em seu interior. Nas unidades
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experimentais em BFT utilizou-se a concentração de sólidos sedimentáveis de 20 ml/L, sendo

que quando necessário ajustar essa concentração fosse realizada a clarificação conforme a

metodologia de Ray et al. (2010)

Figura 1. Esquematização da estrutura experimental (BFT - Tecnologia de bioflocos; RAS- Sistema

de recirculação aquícola).

2.4 Alimentação

Os peixes foram alimentados com ração extrusada de 32% de proteína bruta,

fornecida duas vezes ao dia, 07h30 e 16h00. Durante cada alimentação, a quantidade de ração

fornecida foi ajustada de acordo com a saciedade aparente dos peixes (aproximadamente 1%

do peso vivo), garantindo que não houvesse acúmulo de ração nos aquários.

2.5 Qualidade de água e manutenção

Os parâmetros físico-químicos da água foram monitorados diariamente às 07:30 e às

16:00 horas com pHmetro digital (HI98107, Hanna Instruments®, EUA), oxigênio dissolvido

e temperatura foram mensurados com oxímetro digital (HI98193, Hanna Instruments®, EUA),

monitorados através do cone de Imhoff de 1 litro e a salinidade foi mensurada pelo

refratômetro digital (HI98319, Hanna Instruments®, EUA. Os testes de compostos

nitrogenados: nitrogênio amoniacal total - NAT (NH3 e NH4+), nitrito (NO₂⁻), nitrato (NO₃⁻)

e alcalinidade foram realizados duas vezes por semana, utilizando kits colorimétricos

comerciais (AlconPet®, Brasil), conforme Eaton et al. (2005). Sempre que necessário,

realizavam-se manutenções para ajuste da alcalinidade e clarificação da tecnologia de

bioflocos, bem como a reposição de água na BFT e trocas parciais de água nos sistemas RAS.

2.6 Indução hormonal e coleta de sêmen
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O indutor hormonal utilizado foi o extrato de hipófise de carpa (EHC), ), os animais

receberam 2,5 mg kg de EHC/kg de peso vivo em dosagem única de 2,5 mg de EHC/kg de

peso vivo via intraperitoneal sob a nadadeira peitoral direita (Yasui et al., 2015). Em seguida,

os peixes foram devolvidos para as respectivas caixas, e mantidos até atingir as horas-grau

necessárias para reprodução do lambari-do-rabo amarelo (entre 180 a 250 UTA; (Sato et al.,

2003). Para os manejos de indução e coleta de sêmen, os peixes foram anestesiados com

eugenol (50 mg / L) em um recipiente contendo 10 litros de água, até atingirem o estágio IV

de anestesia, caracterizado por movimentos operculares reduzidos, ausência de natação e

cauda flácida (Zimba et al., 2017).

2.7 Variáveis avaliadas

Foram avaliadas variáveis biométricas (comprimento padrão, comprimento total e peso final)

e reprodutivas (volume de sêmen, peso de gônadas vazias e motilidade espermática).

2.7.1 Características morfométricas

As características morfométricas dos exemplares foram mensuradas com o auxílio de fita

métrica e régua, sendo avaliados o comprimento padrão (cm) e o comprimento total (cm). O

peso individual (g) foi determinado utilizando balança. Todas as medições foram realizadas

em bancada, antes da coleta de sêmen.

2.7.2 Características reprodutivas

Após atingir as horas-graus específicas, o sêmen foi coletado de três reprodutores de

forma aleatória com seringa graduada para mensuração do volume seminal, diluído em

Beltsville Thawing Solution- BTS® na proporção de 1:1 em microtubos de eppendorf de 1.5

mL de acordo com a metodologia adaptada de Yasui et al. (2015) para avaliações laboratoriais.

Após a coleta do sêmen, os exemplares foram anestesiados em solução de eugenol até a

indução da mortalidade. Em seguida, procedeu-se à abertura da cavidade abdominal com o

auxílio de bisturi, para a retirada das gônadas, que foram cuidadosamente removidas e

pesadas em balança analítica digital, a fim de determinar o peso de gônadas vazias.

2.7.3 Análises computadorizadas

As análises computadorizadas foram realizadas por meio do CASA (Computer

Assisted Sperm Analysis) em triplicata. Foram coletados vídeos de movimentação

espermática sincronicamente à ativação com água destilada (50 μL de água para cada 1 μL de
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sêmen) em microtubos de 1,5 mL. Após a ativação, 5 μL (sêmen + água destilada) foram

depositados na câmara hematimétrica de Neubauer (0,1 mm de profundidade) e cobertos pela

lamínula de vidro (24 x 24 mm) e em seguida levada a um microscópio de luz trinocular

(LAB 180ITF) acoplado à uma câmera Sony DX4 configurada para a captura de imagens 100

frames por segundos com resolução de 640x360 pixels, conectada a um computador (sistema

operacional Microsoft Windows 10©, processador CPU core ultra 7©, CPU 3,8 GHz e 16 Gb

de memória Ram) com objetiva de 20x previamente focada.

O software utilizado para a gravação dos vídeos foi o OBS Studio v29.1.3 e a duração

de cada vídeo foi de 30 segundos. Os vídeos foram convertidos para o formato adequado (.avi)

no software Dumbofab v7.2.4, processados no software VirtualDub 1.10.4 de acordo com

descrições de Wilson-Leedy e Ingermann (2006) e repartidos em sequências de 100 imagens

(1s). Em seguida, as sequências de imagens foram salvas em diretório específico e

posteriormente importadas pelo software ImageJ (www.imagej.nih.gov/ij/) e processadas a

partir do plugin CASA (Computer-Assisted Sperm Analysis), utilizando se as configurações

adaptadas para peixes neotropicais brasileiros de Neumann et al. (2013)

2.8 Análise estatística

Os dados obtidos foram avaliados aplicando o procedimento de Modelos Lineares

Generalizados do software SAS (Statistical Analysis System) versão 9.2. Os valores médios

foram avaliados pelo teste t a 5 % de probabilidade.

3.RESULTADOS

Neste presente estudo, não foram observadas diferenças estatísticas significativas entre

os tratamentos submetidos (RAS e BFT 20 mg L⁻¹) para as variáveis analisadas. Assim, as

variáveis biométricas (comprimento padrão, comprimento total e peso final) não apresentaram

diferença significativamente entre os dois tratamentos avaliados (tabela 1). Em relação as

varaivies de parâmetros reprodutivos (motilidade, volume e numero de espermatozoides)

também não apresentaram diferença estatísticas entre ambos os tratamentos (P>0,005).

Tabela 01. Valores médios e desvio padrão das variáveis biométricas e reprodutivas de
machos de lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris) cultivados nos sistemas RAS
(sistema de recirculação de água) e BFT. (Tecnologia de bioflocos).

Variáveis RAS BFT 20mL/L-1 CV% P-valor

PF (g) 10,87 11,92 9,1967 0,2498

CP (cm) 8,78 8,88 2,7665 0,6208
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PF= Peso final, CP= Comprimento padrão, CT= Comprimento total, Vol= Volume seminal, PGV= Peso de
gônada vazia, MOT%= Motilidade espermática, P-valor= P-valor da ANOVA. Letras diferentes nas linhas
indicam diferença estatística pelo teste t de student, ao nível de significância de 5%.

Figura 2. Comparação dos Parâmetros Morfológicos e Reprodutivos entre sistema de recirculação de água (RAS)

e tecnologia de bioflocos (BFT).

4. DISCUSSÃO

As variáveis biométricas apresentaram mesmo resultado do sistema tradicionalmente

utilizado (ras), o que é possivelmente devido ao aporte nutricional complementar proveniente

da microbiota do sistema, rica em proteínas microbianas, ácidos graxos e vitaminas, o que

favorece o balanço energético dos animais (Stringhetta et al., 2024; Emerenciano et al., 2017).

Resultados semelhantes foram relatados por Silva et al. (2025), que não observaram

diferenças estatísticas entre BFT e RAS, mas registraram maior biomassa, consumo alimentar

e taxa de sobrevivência em peixes cultivados em bioflocos, sugerindo melhor desempenho

produtivo nesse sistema. No presente estudo, embora a superioridade observada tenha sido

discreta, ela corrobora pesquisas que indicam maior eficiência alimentar em ambientes com

bioflocos, especialmente em espécies onívoras como o lambari (Lima et al., 2025). Além

CT (cm) 10,08 10,26 3,1444 0,4871

VOL (mL) 0,03 0,01 105,4997 0,8282

PGV (g) 0,32 0,30 13,8643 0,6302

MOT (%) 63,58 46,87 24,3778 0,1576

Nº ESPTZ 114,78 92,18 21,0028 0,2253
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disso, o baixo coeficiente de variação verificado nas variáveis biométricas demonstra que os

peixes responderam de forma homogênea às condições experimentais, reforçando a

adequação do manejo e a estabilidade dos sistemas avaliados.

Dentre os parâmetros qualitativos, a motilidade espermática destaca-se como uma das

principais variáveis associadas a alta fecundação em peixes, apresentando correlação positiva

com as taxas de fertilização e eclosão em diferentes espécies (Billard et al., 1995; Bobe &

Labbé, 2010). Conforme descrito por Kowalski et. al (2019), a baixa motilidade espermática

está relacionada a condições de manejo estressantes, bem como a fatores fisiológicos, como

maturação gonadal incompleta e senescência dos reprodutores, sendo diretamente associada à

integridade celular, ao metabolismo energético e ao balanço osmótico, o que influencia

negativamente na capacidade de natação e consequentemente na motilidade dos

espermatozoides. Esses fatores reforçam que a motilidade espermática é um dos parâmetros

mais sensíveis às variações ambientais.

No presente trabalho, a motilidade não apresentou diferença significativa entre os

animais mantidos nos diferentes tratamentos (RAS e BFT). Resultado semelhante foi descrito

por Carneiro-Leite et al., (2020), que observaram baixa motilidade no sêmen fresco de

machos de lambari-do-rabo-amarelo (A. lacustris) no valor de 76,6 ± 11,2%, indicando que

essa característica pode ser inerente à espécie e não necessariamente relacionada ao sistema

de cultivo. De forma semelhante, pesquisas anteriores com A. lacustris relataram valores

comparáveis de motilidade espermática sob diferentes condições de manejo, indicando que os

resultados obtidos neste estudo, em ambos os sistemas (RAS e BFT), estão em conformidade

com os padrões fisiológicos descritos na literatura para a espécie (Yasui et al., 2015; Zimba et

al., 2017; Carneiro-Leite et al., 2020). Dessa maneira, esse resultado demonstra que a

tecnologia de bioflocos representa uma alternativa viável para reprodução, visto que

apresentou resultados semelhantes com o sistema de recirculação de água.

Além disso, a qualidade seminal de peixes de água doce mantidos em ambientes

controlados apresenta grande variabilidade intra e interespecífica, sendo influenciada por

fatores como idade, tamanho, estado nutricional, frequência de coleta, indução hormonal,

época do ano e estágio reprodutivo (Costa et al., 2022). Portella et al. (2021) destacam que,

mesmo em espécies com desova parcelada, como A. lacustris, a qualidade do sêmen tende a

acompanhar picos reprodutivos naturais, que ocorrem principalmente entre setembro e março,

período marcado por maior temperatura e pluviosidade. Esses aspectos ajudam a explicar o
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elevado coeficiente de variação observado neste estudo para o volume de sêmen (CV =

105,50), indicando que os machos provavelmente não estavam sincronizados quanto ao

estágio de maturação gonadal no momento da coleta. Assim, mesmo sob condições

padronizadas de cultivo, diferenças individuais no desenvolvimento das gônadas são

esperadas e podem resultar em maiores ou menores volumes de fluido seminal entre os

reprodutores.

Esse resultado torna-se ainda mais relevante ao considerar que os lambaris não

apresentam comportamento filtrador e que os aquários eram compostos exclusivamente por

machos condições que podem elevar os níveis de estresse e intensificar a competição social,

considerando que A. Lacustris possui um comportamento marcadamente agressivo (Faria et

al., 2024; Goulart; Young, 2013). A correlação entre esses fatores e a variabilidade no volume

de sêmen evidencia que os estímulos reprodutivos em espécies com desova parcelada

possivelmente foram afetados. Assim, os machos podem alternar períodos de maior ou menor

disponibilidade de sêmen ao longo da estação reprodutiva, sendo que reabsorção de gametas é

uma estratégia que garante a recuperação da energia investida na reprodução quando não há

sucesso reprodutivo (Besseau, L.; Faliex, E. 1994). Dessa forma, a diferença numérica

observada entre RAS e BFT pode refletir não apenas o efeito do sistema de cultivo, mas

também a própria dinâmica natural da reprodução da espécie.

Entre as variáveis avaliadas, o número de espermatozoides estimado pelo sistema

CASA apresentou valores numericamente superiores no tratamento RAS, embora sem

diferença estatística. Resultados semelhantes foram relatados por Lima et al. (2025), que

observaram valores mais baixos para algumas variáveis seminais em peixes mantidos em BFT,

possivelmente devido ao maior acúmulo de gordura corporal nesses animais, o que resultou

em índices gonadossomáticos menores e menor mobilização de energia para o

desenvolvimento das gônadas. Esse acúmulo pode estar associado ao alto aporte proteico e

energético disponível no biofloco somado à ração, já que dietas acima da demanda favorecem

deposição de gordura visceral e muscular (NRC, 1993). Assim, no presente estudo, a discreta

superioridade observada no RAS pode refletir uma condição nutricional mais equilibrada,

com menor teor de extrato etéreo corporal, favorecendo o desenvolvimento gonadal. Ainda

que sem significância estatística, os resultados sugerem que os peixes mantidos no RAS

apresentaram desempenho reprodutivo ligeiramente superior ao do BFT, especialmente

quanto ao número de espermatozoides.
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Spica et al., (2025) relataram que o peso das gônadas de pacus (Piaractus

mesopotamicus) foram significativamente maiores em animais mantidos nao BFT (2,68 g) em

comparação com o PWR (1,03 g, P = 0,027), apesar dos pesos corporais semelhantes entre os

dois sistemas (1,514 kg em PWR e 1,668 kg em BFT, P = 0,096). Eessas variações destacam

a influência do sistema de produção nos parâmetros reprodutivos de peixes. Em contrapartida,

os lambaris mantidos em BFT (20 mL L⁻¹) e RAS apresentaram valores semelhantes de peso

de gônadas e peso corporal, sem diferença estatística significativa entre os tratamentos. Esse

resultado indica que essa concentração de bioflocos não promoveu alteração significativa no

desenvolvimento gonadal dos lambaris, sugerindo que o BFT, nas condições testadas,

manteve desempenho fisiológico equivalente ao observado no sistema de recirculação.

5.CONCLUSÃO

Conclui-se que o sistema de bioflocos (BFT), sob a concentração de 20 mL L⁻¹ de sólidos

sedimentáveis não exerceu efeito significativo sobre as variáveis morfológicas e fisiológicas

de machos de lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris), apresentando desempenho

semelhante ao observado no sistema de recirculação aquícola (RAS). Dessa forma, o BFT

nessa concentração manteve condições fisiológicas adequadas e não comprometeu a

qualidade seminal dos reprodutores, indicando que pode ser utilizado como alternativa viável

e ambientalmente sustentável para a manutenção e reprodução da espécie em ambientes

controlados.
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